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Figura 2 – Áreas urbanizada do Brasil: 2015   
Fonte: IBGE (2017) 
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Como revela os dados o território urbano sofre os impacto da urbanização desigual que se 
tornam visíveis  na distribuição das unidades de saúde de atenção primária e urgência, com 
base nas condições sociodemográficas nos subdistritos: Administração Regional Centro-
Oeste - Cuiabá e Administração Regional Sul-Leste - Cuiabá - Coxipó da Ponte se aprofunda 
nas escalas dos bairros de Jardim Industriário, Quilombo e Pedra 90, conforme o Mapa 02 
(Distribuição Urbana dos Serviços de Saúde em Cuiabá – Mato Grosso).

Começamos com a contextualização do subdistrito Administração Regional Centro-Oeste 
– Cuiabá, cuja totalidade populacional é urbana, composta por 55.623 mil pessoas, que 
representam 21,54% dos residentes do município. No quesito raça/cor, a população se 
subdivide da seguinte forma: Negra 56,67%, Indígenas 0,27%, Asiática 1,48% e Branca 
41,58%. Quanto ao bairro Quilombo, no subdistrito, a população também é urbana e 
representa 6,50% das pessoas residentes no subdistrito,  apresentando a  distribuição a 
seguir, pela raça/cor no bairro: Negras 47,02%, Indígenas 0,18%, Asiáticas 2,14% e Branca 
50,65% (20).  

Analisando a distribuição das unidades de atenção básica municipal (34), o subdistrito 
Administração Regional Centro-Oeste - Cuiabá integra a Região de Planejamento Oeste 
com um total de 14 unidades de saúde. No entanto, atenção ao Mapa 02: este evidencia a 
concentração de 15 unidades de internação (média e alta complexidade) e 05 de atenção 
básica num raio de menos de 3 km da poligonal do bairro Quilombo. 

O bairro de maioria Branca concentra 20 unidades de saúde num pequeno perímetro urbano 
e importa analisar a classe e rendimento mensal da população residente, segundo o Censo 
2010 são 6.738 pessoas com 10 anos ou mais de idade no bairro Quilombo. Analisando 
as faixas de rendimento por raça/cor do bairro Quilombo, observaremos as seguintes 
distribuições: a) entre 1/4 e 2 salários mínimos mensal - 37,61% Negros,  42,86% Indígenas, 
20,42% Asiáticos e  19,11% Brancos; b) om rendimento mensal de 5 a 10 salários-mínimos 
-  8,29% negros, 7,14% Indígenas, 21,13% Asiáticos e 15,02 Brancos.(20).   

Os dados evidenciam o índice de vulnerabilidade social que impacta a totalidade populacional 
na escala urbana, em especial as mulheres Negras e Indígenas. Neste caso, a infraestrutura 
urbana apresenta segregação racial profunda, com desigualdade de rendimento entre Negras 
e Brancas, e Negras e Asiáticas.   
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Há evidências de que a segregação racial urbana se reflete na análise da infraestrutura de 
saúde no subdistrito Administração Regional Sul-Leste - Cuiabá - Coxipó da Ponte na 
Região de Planejamento Sul da Saúde municipal pelas 26 unidades de atenção básica (34). 

São 18 unidades de atenção básica especializadas no subdistrito e unidades de internação 
(média e alta complexidade) são apenas 02 unidades distribuídas num raio de cerca 
9 km – o que torna a constatação da segregação urbana em comparação a região do 
Bairro Quilombo (Mapa 02). E se confirma quando analisamos a população residente no 
subdistrito eram 145.369 (26,88%) da municipal, a população Negra representava 68,64%, a 
Indígenas eram 0,20%, a Asiática eram 1,10% e Branca eram 30,06% (20). Essa composição 
é o reflexo de um espaço urbano segregado.

Na escala dos bairros, a população residente de Pedra 90 representava 30,41% do subdistrito 
entre os grupos: Negra eram 76,22%, Indígena eram 0,16%, Asiática eram 0,75% e Branca 
eram 22,71%. Já no bairro Jardim Industriário residem 6,88% da população urbana do 
subdistrito: a população Negra era 67,67%, Indígena eram 0,19%, Asiática eram 1,11% e a 
Branca eram 31,02% (20). 

No que diz respeito ao rendimento mensal, 17.872 pessoas com 10 anos ou mais de idade 
no bairro Pedra 90,  se dividem da seguinte forma considerando os cruzamento de faixas de 
rendimento e a variável raça/cor: a) pessoas com rendimento de 1/4 a 2 salários-mínimos 
mensal: 51,75% Negras;  62,86% Indígenas; 54,48% Asiáticas e 53,25% Brancas; b) Com 
rendimento mensal de 5 a 10 salários-mínimos: 6,47% Negras; 5,71% Indígenas,  Asiáticas 
11,19%; e Branca 8,25% (20).  

Quanto ao bairro de Jardim Industriário a população era de 8.633 na classe de rendimento 
mensal de pessoas com 10 anos ou mais de idade, com rendimento de 1/4 a 2 salários-
mínimos mensais: eram 36,76% na população Negra; na Indígenas eram 70,59%; na 
Asiáticas eram 44,21%; e na população Brancas eram 35,11%.  Com rendimento mensal 
de 5 a 10 salários-mínimos, na população Negra eram 12,50%, na Indígena eram 5,88%, 
Asiática 13,68% e na Branca eram 15,58% (20).    

Os dados de composição populacional e rendimento nos bairros Pedra 90 e Jardim 
Industriário são reveladores da vulnerabilidade pela falta de infraestrutura urbana no território 
– e evidência práticas de racismo em suas formas institucional e ambiental, sobre os grupos 
humanos majoritários Negros e Indígena ocupantes da área de expansão urbana. De alguma 
forma o atual ordenamento impacta toda população cuiabana, contudo, esses dois grupos 
populacionais são os primeiros renegados do acesso aos direitos fundamentais que se 
propõe às revisões do Plano Diretor. 
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CADERNO IYALETA - VOL. 2

5.Considerações

As análises para a cidade de Cuiabá nos mostram um cenário desfavorável nas 
condições de moradia e saúde, com concentração dos piores indicadores entre a população 
Negra e Indígena, em particular às mulheres. Esta situação é o resultado das desigualdades 
estruturais étnico-raciais e de gênero e da urbanização desigual. 

A maior vulnerabilidade destes grupos é refletida nas taxas de incidência de arboviroses 
(Zika, Dengue e Chikungunya) e no perfil étnico-racial e de gênero dos casos de arboviroses, 
que acendem um alerta e evidenciam a necessidade da revisão do plano diretor urbano 
municipal da cidade e a elaboração do plano territorial de mudanças climáticas com ações 
de adaptação e resiliência às mudanças extremas do clima, considerando os desfechos em 
saúde e as desigualdades étnico-raciais e de gênero.

 Reforça-se também a necessidade de trazer as mulheres, em particular, as Negras 
e Indígenas, para o centro das discussões e decisões sobre adaptações às mudanças 
climáticas, bem como à revisão do plano diretor municipal da cidade. 

 Chama atenção ainda a não disponibilidade de dados relativos à população urbana 
desagregadas por raça/etnia e sexo, o que dificulta, e mascara em certa medida, o real 
efeito dos impactos das mudanças climáticas nas taxas de incidência das arboviroses e na 
mortalidade infantil, considerando a intersecção de raça e gênero. 

 Ações locais junto aos gestores, serviços e profissionais de saúde, visando melhorias 
na qualificação do preenchimento do quesito raça/cor nos sistemas de informação em 
saúde são necessárias, considerando o Racismo Institucional que permeia a qualificação do 
seu preenchimento nos serviços de saúde.

 A revisão do Plano Diretor de Cuiabá, aprovada em 2007, não foi capaz de reduzir 
desigualdade raciais, étnicas e de gênero, mesmo estabelecendo capítulos específicos 
de reconhecimento de direitos fundamentais; os investimentos no crescimento industrial 
baseado na agroindústria têm impacto de curto prazo nas mudanças do clima territorial e 
coloca a população majoritariamente Negra e Indígena em risco de saúde e climático nos 
bairros Pedra 90 e Jardim Industrial. 
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	 Será preciso uma revisão de Plano Diretor que não exclua dos estudos técnicos a 
realização territorial das escalas municipal, regional e estadual, no que se refere à temperatura, 
precipitação, uso do solo e erosão, além da degradação ambiental da Bacia Hidrográfica 
do Rio Cuiabá; será preciso um grande investimento político de adaptação às mudanças 
climáticas nos próximos 20 anos para conservação ambiental e climática da bacia.

	

	 A urbanização cuiabana é reveladora do processo de gestão pública e privada na 
escala do Estado de Mato Grosso, que gesta pela apropriação e exploração os bens naturais 
nos biomas Cerrado, Pantanal e Amazônia, com a política de crescimento econômico 
agroindustrial, conforme, Sintesis 2010 da CEPAL: uma política desastrosa para os 
ecossistemas – por prover em curto prazo ganhos financeiros, e a médio e longo prazo a 
degradação irrecuperável dos ecossistemas - conforme os relatórios do IPCC. 

	 O município apresenta urgência de um Plano Diretor elaborado de forma participativa 
e com dados científicos, ambientais, hidrográficos, climáticos, sociais e culturais, que 
tenham como base as dimensões das mudanças do clima, diante da urbanização desigual 
e da negação de direitos fundamentais; ações e metas de monitoramento que garantam um 
ordenamento territorial de Cuiabá com segurança social, ambiental e climática à população 
Negra e Indígena são essenciais e urgentes.

	 A revisão do Plano Diretor de Cuiabá deverá avançar no sentido de garantir a Função 
Social da cidade para as pessoas Negras e Indígenas, grupos colocados sistematicamente 
às margens do bem-estar e da prosperidade social, pela normatização da segregação racial 
efetivada na última revisão do plano. 

	 As mudanças climáticas impactam as mulheres e seus direitos de forma mais aguda, 
sobretudo as mulheres pertencentes a grupos racialmente oprimidos. Diante disso, os 
Planos diretores devem, além de contemplar as questões de gênero e raça/etnia, propor 
ações efetivas e metas que garantam a superação dessas desigualdades no espaço urbano, 
tendo em vista a função social da cidade.   

	 Por fim, a necessidade de revisão do PDDU que reconheça que a falta de uma 
política municipal que ordene um plano diretor integrado com programas ambientais, plano 
de saneamento e planos de mudanças climáticas em Cuiabá, impactam o financiamento 
público e privado das ações de adaptação e mitigação, diante da urbanização desigual da 
cidade, que aprofunda as desigualdades étnico-racial e de gênero nas populações municipal 
e estadual. 
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